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Malabarista de circo 

Encenações à mão solo 

Falsos sorrisos de canto 

Para a platéia, essa vigarista  

 

Com plásticos aplausos que explodem 

Na luz amarela, entre papéis picotados 

Prateados, lona vermelha estendida  

Para mais um dia de assombro, sessões 

 

Público imóvel, direcionado 

Aos horrores do centro do espetáculo 

A carnificina que se faz, corpos jogados, 

Sob a clara luz dos holofotes frios 
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Absorto pelos personagens  

Olhos que deslumbram com comedida emoção 

Até que seja eu, você, nós 

No cerne da atração 

 

Trapezista de circo 

Entre os palcos da vida privada 

E do mundo 

Encenações à mão única 

 

No circo do mundo, 

Onde os gritos são abafados, 

Onde a lona jamais vem abaixo, 

Neste lúgubre picadeiro dos diabos: 

 

Essa exibição da atrocidade 

Nunca tem seu fim 

Vestem-se novos cenários 

Criam-se outros atos. 


